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INTRODURLO

I

Consideracoes preliminares. — Distinto fundamental entre OS escritos históricos da 
Idade Média e os da época da restaurato das letras. Modo de considerar as origens 
de Portugal naqueles e nestes. — Tendencias sincrónicas dos primeiros e anacrónicas 
dos segundos. — Causas e consequèncias do sistema histórico do Renascimento 
quanto às origens. — Modificaio deste sistema. — Conveniència de separar da his­
tória de Portugal tudo o que é rigorosamente alheio a ela. Nenhuma identidade na­
cional entre a sociedade portuguesa e algumas das antigas tribos que habitaram na 
Península antes da era cristà. — Caracteres que podem estabelecer a identidade na 
sucessio dos tempos: O território, a raca, a língua: falta desses caracteres comuns en- 
tre OS portugueses e OS lusitanos. — Elementos constitutivos de Portugal relativa­
mente ao território e à populado: elemento leones e elemento sarraceno. — Neces- 
sidade de conhecer resumidamente a história política dos estados muculmanos da 
Espanha e a do reino de Leo como base para a história política da primeira época 
da monarquia portuguesa.....................................................................................................

II

Conquista da Península por Tarik e Musa. — Governadores árabes da Espanha. — 
Tentativas além dos Pirenéus. — Guerras civis entre os muculmanos. Primeiras con- 
quistas dos cristäos das Astúrias. — Abdu r-Rahman ibn Muawiyah, alcunhado Ad- 
-Dakhel, estabelece um amirado, independente em Córdova. — Invaio e retirada 

dos Benu Umeyyas. — Hixam I — Al-Hakem I — Abdudos francos. — Dinastia
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r-Rahman 11 — Mohammed — Al-Mondhir — Abdallab. — Abdu r-Rahman III é 
aclamado, toma o titulo de califa e dilata o seu imperio pela Africa. — Califado de 
Al-Hakem 11. — Menoridade de Hixam II e governo do hajibe Mohammed, deno- 
minado Al-Manssor, e sucessivamente dos hajibes Abdul-Malek e Abdu r-Rabman, 
seus filhos. — () Benu Umeyya Mohammed apossa-se do poder e faz-se declarar ca­
lifa. — Alevantamento das tropas africanas. — Guerras civis. — Luta entre os Benu 
Umeyyas e os Idrisitas. — Dissolulo do califado e extincào da dinastia de Abdu 
r-Rahman ibn Muawiyab. — Desmembraio da Espanha musulmana cm amirados

Entrada dos almoravidas. — Origem e progressos desta seita. 89

III

Fundagào de uma nova monarquia gotica nas Asturias. — Afonso I cometa a dilata- 
-la. — Vitórias de Fruela 1. — Reinados de Aurelio, Silo e Mauregato. — Vermudo, 
o Diacono, trabalha por civilizar a na^ào e cede a coroa a Afonso 11, 0 Casto. — Guer­
ras com os sarracenos e progressos da civiliza^ào. — Ramiro I. Sua crueldade — 
Ordonho I. Conquistas nos territórios mugulmanos. — Fruela, 0 Intruso, assassinado. 
Afonso III, filho de Ordonho, sobe ao trono. Longo e glorioso reinado deste prìnci­
pe. Rebeliào de seus filhos e abdicamo de Afonso III — Garcia I e seus irmàos. Se- 
paracào de Navarra. Ordonho 11. Invasòes nos dominios mu^ulmanos. — Fruela 11. 
— Afonso IV. — Ramiro II. Discórdias civis. Continuato da guerra contra os sar­
racenos. Tréguas com o califa de Córdova — Ordonho III. — Sancho I, 0 Gordo, ex­
pulso por Ordonho, 0 Mau, e restituido pelo califa Abdu r-Rahman. — Menoridade 
de Ramiro Ill e regéncia de Elvira. — Governo de Ramiro em Leào e de Vermudo 
ou Bermudo na Galiza. Guerras civis. Invasòes de Al-Manssor. — Bermudo II e 
desventuras do seu reinado. — Afonso V. Regéncia na sua menoridade. Governo 
deste prìncipe — Bermudo III. Guerras civis. A Castela unida a Navarra. Luta entre 
este pais e Leào. Bermudo perde a maior parte dos seus estados. Funda^ào da mo­
narquia de Castela. Batalha de Carrion e morte de Bermudo. — Fernando I de Cas­
tela une Leào à sua coroa. Brilhante reinado deste monarca denominado 0 Magno. Di- 
visào do reino castelhano-leonés entre os filhos de Fernando 1. Discórdias e guerras 
dos trés irmàos. — Afonso de Leào, a principio vencido e expulso por Garcia, o 
mais velho, chega a obter e unir as trés coroas. Empresas e triunfos de Afonso VI 
contra os sarracenos. Conquista de Toledo. Batalha de Uclés. Morte de Afonso VI.... 141

Notas criticas à Introduco...................................................................................................... 179

LIVRO I (1097-1128)

Os distritos de Coimbra e Portugal pelo meado do século XI. — Os borgonheses 
Raimundo e Henrique, genros de Afonso VI. Governo do conde Raimundo em toda 
a Galiza até Coimbra. — Afonso VI estabelece o condado ou provincia portucalense 
ao sul do Minho e dà o governo dele a Henrique. Accòcs deste até partir para a Siria 
e sua volta a Espanha. — Designios ambiciosos dos dois condes. Morte de Raimun­
do e pretensóes de Henrique. — Falece Afonso VI. Consequéncias do sucesso. — 
Procedimento do conde de Portugal nas discórdias com Afonso I de Aragào, a rai­
nha D. Urraca e o infante Afonso Raimundes. Tentativas de engrandecimento. Trai- 
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coes mutuas. Influencia da infanta D. Teresa, mulher de Henrique. Morte deste. Os 
seus intentos e politica. Lancou os alicerces da independència de Portugal. — D. Te­
resa dominando nesta provincia depois da morte do marido. Seus enredos e alianca 
com Alfonso de Aragao. Denominada geralmente rainha pelos subditos. Sintomas ca­
da vez mais visiveis das tendèncias de Portugal para se desmembrar da monarquia. 
D. Teresa reconhece a autoridade suprema de sua irmà D. Urraca. Ligada com OS 
nobres de Galiza faz-lhes depois guerra. — Cometimentos dos sarracenos pelo meio- 
-dia. — D. Urraca invade Portugal. Paz entre as duas irmas. — Fernando Peres de 
Trava e a seu valimento. — Alfonso VII sucede a D. Urraca. Primeiras accoes do in­
fante Afonso, filho do conde Henrique e de D. Teresa. — Entra Afonso VII em / 
Portugal e constrange a infanta-rainha a reconhecer a supremacia de Leo. — Odio 
dos portugueses contra o conde Fernando Peres. Conjuraclo e alevantamento. 
O conde e D. Teresa expulsos. O infante apossa-se do poder. D. Teresa morre des­
terrada. Apreciaio do seu caràcter politico e do seu governo 

Notas criticas ao Livro I.........................................

LIVRO II (1128-1185)

Primeiros anos do governo de Alfonso Henriques. Guerra na Galiza. — Tentativa de 
rebeliäo. — Continuarlo da guerra. — O castelo de Celmes fundado e perdido. — 
Aliancas de Afonso com orei de Navarra e com alguns fidalgos da Galiza. — Vitó­
ria de Cerneja. Perda de Leiria e destroco em Tomar. — Paz de Tui com O impera- 
dor Afonso VII. — Os almoràvidas e OS almóadas. — Jornada de Ourique. — Re­
novaro das discórdias com o imperador. — Recontro de Valdevez. Pacificalo. — 
Algara dos sarracenos. Leiria e Trancoso destruidas. Desbarato dos invasores. 
— Afonso toma O titulo de rei. — Feudo ao papa. Circunstàncias do sucesso. — Si- 
turalo dos sarracenos. — Alianza de Afonso I com Ibn Kasi, e correrias dos cristäos
no Gharb. Consórcio do rei de Portugal. — Tomada de Santarém, Lisboa e outros 
lugares. — Guerras civis entre Os muculmanos. — Tentativas repetidas contra Alca- 
cer. — Conquistas no moderno Alentejo. — Lelo e Castela por morte de Afonso VII. 
— Aliancas de familia entre Afonso I, o conde de Barcelona e Fernando II de Leo. 
— O rei de Portugal desbaratado pelos almóadas. — Tomada de Beja e Évora. — 
Invasio dos portugueses além do Guadiana. — Moura, Serpa e Alconchel submeti- 
das. — Discórdias entre Afonso I eorei de Lefo. Destroco dos portugueses em Ar­
ganal. — Conquista do Sul da Galiza. — O rei de Portugal, prisioneiro dos leoneses 
em Badajoz, é posto em liberdade. — Providèncias para a defenslo do pais. — Pri- 
meiro cerco de Santarém pelos almóadas. Tréguas. — Casamento do principe herdei- 
ro, O infante Sancho. — Invasio dos portugueses na Andaluzia. Represalias. — 
O papa confirma o titulo de rei a Afonso Henriques. — Continuarlo da guerra com os 
sarracenos. — A infanta D. Teresa desposada com O conde da Flandres. — O amir 
al-mumenin Yusuf Abu Yacub invade pessoalmente Portugal. — Segundo cerco de 
Santarém e morte do amir. — Ultimos dias de Afonso I. — Epilogo..........................

185
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LIVRO III (1185-1211)

Acessào de Sancho 1 ao trono. — Territórios portugueses nos fins do século XII. — 
Relacòes com Leào. — Estado do impèrio almóada. — Defesa c povoagào de Por­
tugal. — Afonso IX sucede a Fernando II na coroa leonesa. — Designios ambicio- 
sos de Sancho I. Renovagào da cruzada. — As ideias do rei portugues sobre asso- 
ciar-se àquela empresa desvanecem-se. — Algara dos almóadas. — Prepara-se uma 
invasao contra o Gharb musulmano. Vinda de duas armadas do Norte. Comedo da 
guerra nas costas de Al-Faghar. Cerco e tomada de Silves e conquistas posteriores. 
— Reacgào dos almóadas. Entrada de Yacub na Estremadura. Devastators ai feitas e 
retirada dos sarracenos. Violèncias praticadas por uma armada inglesa em Lisboa e 
desagravo de Sancho. — Casamento de Afonso IX com a infanta D. Teresa. — No­
va entrada de Yacub e perda das ultimas conquistas no Gbarb. — Estado decadente 
da forca material do pais. Politica interna do rei de Portugal. Divórcio de Afonso IX. 
— Guerra entre Afonso VIII de Castela e Yacub. Desbarato dos cristaos em Alar- 
cos. — Liga de Afonso IX com os almóadas, e dos reis de Castela e Portugal entre 
si. Guerra geral na Peninsula. — O rei leones casa com a filha de Afonso VIII. Paci- 
ficagào momentànea e renovagào das contendas parciais. — Questóes com o papa 
acerca do censo. — Esforgos de Sancho para povoar e defender o reino. — Morte 
da rainha D. Dulce. — Novas guerras com Leào. — Negotiates politicas entre In- 
glaterra, Franga, Castela e Portugal. — Desenvolvimento da forca interna. Colónias 
estrangeiras. Erecgào de novos concelhos. — Fome geral. — Sancho prossegue no 
sistema pacifico que adoptara. — Estado da Peninsula e causas da situagao tranquila 
de Portugal. — Casamento do infante Afonso, herdeiro da coroa, com Urraca de 
Castela. — Discórdias de Sancho com o clero. Fases e circunstancias da luta. — 
O rei enfermo. Reconciliagao com os bispos do Porto e de Coimbra. — Morte de 
Sancho. — Observagoes sobre o seu caracter e governo..................................................... 393

Notas críticas ao Livro 111................................................................................................... 485

LIVRO IV (1211-1223)

Afonso 11 sucede a seu pai. — Assembleia dos prelados e nobres em Coimbra. Re- 
solugào definitiva das disputas entre a coroa e o clero. — Discórdias do rei com seus 
irmàos sobre a heranga de Sancho I. Saida de Portugal dos infantes Pedro e Fernan­
do. Espoliagao de Mafalda. Resisténcia de Teresa e Sancha. — Renovagào das lutas 
dos cristaos e mugulmanos da Peninsula. Socorros enviados a Castela e batalha das 
Navas. — Continuagào da resisténcia das infantas a Afonso 11: guerra civil e inter- 
vengào de Afonso IX. Retirada dos leoneses por influéncia de Afonso VIII de Caste­
la. A questào com as infantas converte-se em lide judicial. Seguimento do litigio e 
sua conclusào favoràvel ao rei. Causas provàveis da benevolència do papa. Solugào 
do censo à sé apostòlica. — Consórcio da infanta Berengària com Valdemar da Di- 
namarca. — Morte de Afonso Vili de Castela. — O seu sucessor desposado com 
Mafalda e falecido pouco depois. — Situalo interna de Portugal. Confirmagóes ge­
rais e sua significagào. — As fronteiras do Sul e os mugulmanos. — Estado do 
Oriente. Nova cruzada. Vinda de uma armada do Norte. Empresa de Alcàcer e seu 
desfecho. — Procedimento de Afonso II durante a guerra e depois dela. — Sinto- 
mas de novas contendas com a ordem eclesiàstica. Discórdias entre o bispo de Lis­
boa e o deào valido do rei. Motivos do descontentamento do clero. — Martim San-
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chcs, filho bastardo de Sancho 1, poderoso em Lefo. Relacoes suspeitas do arcebispo 
de Braga, Estèvao Soares, com Afonso IX e com Martim Sanches. — Politica de 
Afonso II e sua viagem a Compostela. — Rompimento final com o arcebispo. — 
Alteracoes pelas fronteiras do Norte e invaio dos leoneses. Pacificaro. — Conti­
nuam as contendas com os eclesiasticos. — Entrada dos dominicanos e franciscanos. 
Fr. Soeiro Gomes. — Providèncias administrativas do rei de Portugal naquela época. 
As inquiries e seus eleitos complicados com as resistèncias do clero. — O rei pró- 
ximo à morte. Reconciliaio comecada com oarcebispo de Braga. — Morte de 
Afonso II. O seu testamento. — Considerares acerca do sistema de governo deste 
principe e sobre oseu caracter. Situaro interna do reino...................................................495
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LIVRO V (1223-1247)

Menoridade de Sancho II. — Convenes com O clero e com as infantas Teresa, 
Sancha e Branca. — Bandos da fidalguia. Estado tumultuàrio do reino. — Intenta-se 
a renovato da conquista no Gharb. — Situaso politica do Andaluz. Progresses das 
armas castelhanas e leonesas. — Fronteiras de Portugal ao meio-dia. — Expedilo 
contra Elvas. — Comeca a restabelecer-se a paz interna. — Acessao de Gregório IX 
ao sólio pontificio. — Estado deploravel da Igreja portuguesa. — Legacia de Jolo de 
Abbeville na Peninsula. Os seus esforcos para consolidar a ordem publica. — Casa­
mento da infanta D. Leonor com o principe Valdemar da Dinamarca. Partida do in­
fante D. Afonso para Franca. Sancho dedica-se à repovoaclo do reino. — Sucessos 
de Lelo e Castela e revoltas entre OS sarracenos. — Elvas e Juromenha ocupadas 
perpetuamente. — Morte de Afonso IX e suas consequèncias. Pazes de Sancho II 
com Fernando, rei de Castela. — Recomeca a luta entre a coroa e oclero. A monar- 
quia e a teocracia. Oposicao dos dois principios. Contendas com o bispo de Lisboa. 
— Administracto interna do reino. — Prossecusio das conquistas para além do 
Guadiana. Reduro de Moura e Serpa. — Procedimento de Sancho em relaao aos 
eclesiasticos. Hesitacoes de Roma. Designios e meneios dos prelados. Agravos 
da Igreja do Porto. Morte do bispo Martinho Rodrigues. Sucede-lhe Pedro Salvado- 
res. — Tomada de Aljustrel. — Reputarlo militar de Sancho para com Gregório IX. 
— Silvestre Godinho sucessor de Estivo Soares. — Mudanca de validos na corte 
portuguesa. — Causas provaveis do facto e consequèncias deste. — Abusos das clas­
ses privilegiadas. Fraqueza da autoridade real. Vantagens do clero. — Continualo 
da luta com a coroa. Actos brutais do infante Fernando de Serpa. — Providèncias de 
Gregório IX. O rei fraqueja e cede. — Ultimas campanhas de Sancho contra Os sar­
racenos. Conquistas por uma e por outra margem do Guadiana até a sua foz. — Pre- 
parativos para uma expedic’o importante por mar e por terra. Nenhum resultado de­
les. — Sucessos de Roma. — Anarquia administrativa em Portugal. — Consórcio de 
Sancho com Mécia Lopes de Haro. — Morte de Gregório IX. Eleito de Inocen­
cio IV e saida deste de Italia. — Primeiros passes dos prelados portugueses para der- 
ribar o rei. — Os membros da familia real. Progride a cospirarlo. — Sancho priva- 
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